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O glaucoma é considerado uma neuropatia óptica degenerativa e 

progressiva que leva a alterações estruturais e funcionais do nervo óptico e 

das células ganglionares da retina.(1, 2) A maior parte das células ganglionares 

da retina está envolvida no processamento da imagem cortical;(3, 4) no 

entanto, uma pequena proporção dessas células, chamada células 

ganglionares intrinsecamente fotossensíveis (ipRGCs), não está relacionada 

com as vias tálamo-corticais do processamento visual e projetam seus 

axônios para o corpo geniculado lateral, núcleo olivar pretectal (OPN) e 

núcleo supraquiasmático (NSQ).(5, 6) 

Essas células representam aproximadamente 1% do total de células 

ganglionares existentes na retina de seres humanos.(7-9) Estudos prévios 

mostraram que essas células são responsáveis por funções não relacionadas 

à formação da imagem, como a resposta pupilar à luz (RPL), contribuindo na 

regulação do diâmetro pupilar dependente de luz através das projeções das 

ipRGCs para o OPN(8, 10-12); regulação do ritmo circadiano com os ciclos claro 

e escuro, através das projeções das ipRGCs para o NSQ(10) e síntese de 

melatonina a partir da glândula pineal, influenciando, consequentemente, a 

regulação do ciclo de sono e vigília.(13-17) 



A população de ipRGCs é mais sensível ao comprimento de ondas 

curtas, luz azul (470 nanômetros)(18) e contribui diretamente para resposta 

pupilar pós-iluminação com uma constrição sustentada (maior que seis 

segundos), após a compensação de alta luminosidade (250 cd/m2).(12)  

Nenhum estudo até o momento havia investigado anormalidades no 

ritmo circadiano, ou na qualidade do sono, usando parâmetros da 

polissonografia e correlacionado estes parâmetros com a RPL e com danos 

estruturais que ocorrem em pacientes com glaucoma. Assim o objetivo deste 

estudo foi avaliar a função das ipRGCs, usando polissonografia e a RPL e 

correlacionar essas funções com parâmetros estruturais no dano 

glaucomatoso.  

Esse foi um estudo com desenho transversal. Foram incluídos 32 

pacientes com glaucoma primário de ângulo aberto e 13 controles. Todos os 

pacientes foram testados usando o sistema Ganzfeld (RETIport; Roland 

Consult, Brandenburg, Germany) e o diâmetro pupilar foi medido com o 

auxílio de um eye-tracking. Para estimular especificamente as ipRGCs, foi 

utilizado um estímulo de um segundo com flash de comprimento de onda de 

470 nanômetros e com luminância a 250 cd/m2. Medidas de resposta 

sustentada e pico de resposta pupilar ao flash de luz azul foram avaliadas. 

Em todos os pacientes foi realizado exame oftalmológico completo, perimetria 

automatizada padrão (SAP; SITA Standard 24-2) e a tomografia de coerência 

óptica (Cirrus OCT; Cirrus HD-OCT; Carl Zeiss Meditec Inc, Dublin, CA). 

Além disso, todos os pacientes realizaram um único exame da 

polissonografia. 



Pacientes com glaucoma apresentaram menor tempo total de sono, 

menor eficiência do sono e menor saturação de oxigênio mínima comparada 

com controles (p = 0,008, p = 0,002 e p = 0,028, respectivamente). Além 

disso, pacientes com glaucoma apresentaram maior duração dos despertares 

após dormir e maior quantidade de movimentos periódicos do sono (p = 

0,002 e p = 0,045, respectivamente). Encontrou-se uma correlação inversa 

entre latência do movimento rápido dos olhos (sono REM) e pico da resposta 

pupilar ao flash de luz azul (p = 0,004). O número de despertares foi 

inversamente correlacionado com a resposta sustentada da resposta pupilar 

ao flash de luz azul (p = 0,029). A espessura da camada de fibras nervosas 

da retina (CFNR) foi associada com o pico e resposta sustentada ao flash de 

luz azul (P <0,001 para ambas as comparações). No entanto, a espessura da 

CFNR só foi associada ao índice de desaturação de oxigênio medido pela 

polissonografia (P = 0,023).  

Concluímos com este estudo que a diminuição das ipRGCs,  causada 

pelo glaucoma, esteve associada não apenas a RPL, mas também a 

distúrbios do sono medidos através da polissonografia. 
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